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7Ró PRio oEsENVOL MENTD DE Peoj 

TOE NSTRUME UTD 0E REPRERN 
ThCAO (DiAGEAMAS).ho EuE 

w BUSCAVA aUES+ONJAR A 

ARA ENWANTD RERRESENTA 

SU6STHviCAD E UMA VISAO 0BJEnA DA JJ0UA6%Eh, OMO ARUITETUAA, COMO 0AA ¢ARGHiTECTURA ASSOCAiN), 
oJAUS (NSTTOTE FOR ARCH TEGTvRE hESLONSTRUCAO 

0BJE1O iDE PEKIDE NE DE UM SUJE)TO HU HANO PARA A 

OCE PAO DE UE A iNGUAGIEM E UM biscoRsO DE UM OMA MANIFE STACAo D0 
PO5-ESTRAJTURAJisMO 

YRAnCA Fisó FiCA E ANMOísiicA awE EXAMinA 

0 PUNDAMENTO DE Disú PAAMAS OMO A ARITEWAA 

AND URAN STUDIES) en NoVA YORK. 
TETER EiSEMMAN 

Di RE TDR, EM 4480 

SUTEld 00 iNDE VIG00. 
UM 0O5 PRiNifAis N- 

iGNUFicGOb E INETERMiNIA,SIO, FUGhl yi0 E NESGOAYEL 

Mes. GRANDE TEORIZADoR 

FOSTER PARADIh4A POS - ESTPUTDRALiSTA LE VANTA DUAS 

0UESTOES FUNDAMEIAis V/ ARD YDS- HoVE RNA
- ESTA UID Do S0JtiD E A NNGUAGEM 

STATUID DA HISTORIA E S0A BEPRES¬NIAGAO 

0wESnONA COACEVOS NATURAAZA9DS 0WE 

POR SEREM AiOS COMD OBVios , LAMiTAM 0. 

RAucnio ( TARADi6IMAS) 

REVisiTDU-sE A IMPORTANIA DAS VANGIUARDAS 
RUSSAS OMO POSSiBILpADE De ASUPAR A 

A1DALiZAR A CRITiOA CONTE MPORANEA CaMO 
FORMA 9E cON TRA-PO ND A ARQNiiE TURA 

P05-MOOERNA HiSTORiciSTA? 

eSTRATE AS 00 DiASRAMA 

w8Sni oNAME NO 0O 

FUNCiONA LuSMO MODERNO 

RaER BinARiMO% HlERAROUiCO NE SAD 

SIsTE McoS 6 R¬PRESSORES (øMO AUSENUk X RRESENKA) 
09JEnVA EMOASTRAR 0NE KEAiOAE E 101ALME AIE 

(pNSTIUDA TRODUZJOA E STEN5TA CA) POR SUAS REPRE 

SENIAOES ATES 0uE REFLET pAS Por. tAS 

.EXPosiAO "DëScoN STRUcivisT ARCHTEeTURE" |4188)-MoMA 

03 16VA ACAAR Om 0 PRDOE D E DoM}NACAO 
- ARQUiTENRA QuE INTG &PRETA o cONTEXTD 06 FORMA NEX2AADA 

"AS VeZES Mis VaeUARDiSTA ug AS TóP RiAS VAGjUA RPAS"), POUco sEsíve 

REALIPADE 0WE se iNSËREM 

AFAiTE TURA INTE&NA cioNAL (AbORA éLOBAL 

ARiTETOS SE TORNAM hLOBAiS - PELA FAMA, E POR TEREH6sR TO RioS ko 

REPOR Do MUMDo CALCANCE&) 

ACABAM MUiTAS V3L6S ASSoCiAS A UMA ARQWITETURA Do ESTET�WLO 

DA AROUI tURA MoOERNA 

REEXAME DAS ORiGERS b15 PLAAIARES DA ARO. MoDERNA, DErERMI JACAO DE UM SiNIFiADo ?REuso E PO5% Na 

SE A iNGUAaEM No toNFIAVEL , 70E HAVER 

AL6UM AoRDo JAND A0 slaMiFiCADO 9A 

U AGEM ARUinE oNicA? 

PRANNG PALMEAIT NA ENFASE DA iANOVAC 

OCAO 90 ARODITEtO *HERDi" isDi vi ovALisTA 

PAOPONOO P0E105 escvLDRIWS e lconicos 



AULA "ALDBALiZACAO DOS ANOS 8o/90 NOVA FORMA Je5CALA E pOMINAC 
sANCHO NA QvESTÃO DA DEOLOOiA {DA SEM\0TiCA 6 ARQwNETUEA 

ONSUMO DEoLOAito 0 RABALHO TEÓRico AGREST e ANDE L SONAS ) TAN 

IbEoLOA Nd ArauiTE 1URA SE RVE TARA SATISFAZER E PE SE RVAR ASLOBAL 

A SoiE DADE. tONTRBU PAEA TERRE TOACÃO Do MODo CAYITA LSTA 
DE ROPOCA bEM aMo TARR PRATICA ARavi TeTONicA COMO PARTE EE 

iDA DE ENE RiCA 
ianUAL IRE PETDA EM TODOS os LvGARES, 

POR sso 6aENERICA 
oPLE SSORA, RODOviAEASTA 
708&ES DisPU TAM A toMPRA DA TERRA 

aNWANTO MOS HABÍTAM o °AR 
W DEEA sER HRA TUiO VA 

ORnANI2A CAD DOMiNANTE 003 

DE UM TAIS 506 OUTRO 

ALCANAD0 PGLA ESF6RA DAS FiNAMÇAK& 

DESREULACÃO DAS Ono Mi As AJACiONAiS 

EH FUNCBO PAS ALTE Reacës os MERCADOS 

reUTURA| HEGEMONiAS 

REM KOOLHALS 
FINANCEROS INTERJAAONAiS. 

MILTOA SANTOS, TRAS FORMAÇOES No 

TERRiTÓRiO A PARR D6SSE FeuoMEAO. ARRA NAA -GEUS. 
REioUAUSMO 

CRiñco to FORMA 

DE COMBATE 

ARawiTEDA ANÁLSes PA ALOBALÍZACÃO 

A994-" THE LoBAL Ciry (SASkiA SASSE) -7 tOMO PÁBuA 

445-5, MiLI XL" ( REM KODLHAAS E BROCE MaU)> toMo PERVE RSioApE 

a000 7OR UMA OUTRA hLOBALIZACAO" (MILTDN SANTOS) coMo 

"HiaH TECH 
7RoSETD EAODOS 

ARQwiTE T RA OMO 

MARXISMO| NARRATVA MSTÓ PiCA NA WAL NÃO EXiSTE 

UA HOMENTD REDEN (aO PiNAL 
DEse yYOLvIMENTD DE UMA iDADE BOA E UMA 

CiOA DE RUM PARA CONTER 0 FLUXO Min£ATORio PA 

iOAO iM PACA dOA , ARdJiHE TURA USA U 
bsPosiri vo POMiNADoe tON6T20) UM MURO 

wG VioE ESSAS ÅPADES. EM ON)pRES 

PR8DOTD AawiTETORA 

ALiENADORAA, 
CRInCA URBANA Pos- MoDE KNA SE ATOiA NA 

REV1SAD GER�L DAS duesiots POLÍNOAS. 

ALTE RMATIVA 

ALE XANOER 
TzONiS LiaNE 

LE PAYRE 
TEXTD: "OR wE o 

ADaAITERA 
FANTASMAhOR\A 

Ke 1ETH FRAMPTDA 

TEMOS A iMPREssAo DE UE eSSA 

vNiCA CiViLiZACRO MDNDiAL EXE RE SiMULIA 

NeAMENTE VMA ESPeuE DE ACAO OU DE ATito 

ANÁLSEs MARXiSTAS PA HISIORJA 

ARGUI TE TURA TROBLE MAIKA| As RELACDES ENTRE A 

LwTA DE CLASSES E A ARQUITE URA 

"DEShiSnficAR REAIDADES ONTINGE ATESE HiSiDRICAS 

QuE SE OWLTAM POR DETRAS DAS CATEGIORIAS 

DA TEORIA DA 

REhtONALASMO OLÍno 

HOJE 0 0e 6RoSAo A EXPE NSAS OS RECURSOS 

wLTURS WE ONSn DIEAM AS hRAN D8S 

tiviizA coES DO PASSADO ESSA AMEAA 

SE EAPREsA , 
PELA NOTÓ RA DI FUSAO DE 

UMA viLiAA C HEDioRE. 

ANDNCA A hOBALi2ACA° ANNES DoS Ano, 90 
DiSPOTA DE ?EOTETUS CAVILÍZATO RlOS 

ALTE 2NATVA A JM 

HODERN iSMO CApUCO0 

ONIFiCA DORAS DS TE RMOS ARTE, ARDTETURA E 

CiDADE MANFREbo AFOR1) 
o iRMAD MAis Novo o 

Pos-MOORN*SMO: 0 

DEScON T0TiviBMO 

OMO E POSsiVEL sER 

bESmisFi CAR 

AS FANTASHAboRAS 1492 
MoviMENid MoDERNO FRACASSO0 NA DESE JADA TRANS 

FORMACAO bE ORVEM 50UAL 0js Pos51biuiA APENAS 

cOMO MODERNiZAR-Se ERETDRMAR 

AS FONTES? 
DËSED oE RETALi ZAR EFETlVAME NTE 

UHA 10ENTÍ DADE 

(.DE SMONTE/ rin 0o 6STA0O b EM eSTRE SOL 

LobnicA DA EAPRESA AB6ORViDA PELO ESTADO 

GovERNAME ATALI ORDË NEOLIBERA E EFeiS PA 

"FANRS MRDUoti A 

UMA CRÍnCA DE UASSE , E NAo UMA ARUITE TURA

DE CAASSE TOs EsSAE OP,ORDINADA A OMA 

REYOLUCAO 61EFAL 

TERMD UTiRApo pOR 
CRino REniONALiS 

WALTER BEN JAMIN, 
PARTG DA URiñCA 

ADICAL AOo UAPiALSM0 
&SEUS HO005 DE 

TA AO ME6MD TEMP0? 

LEUDiS MUMFORD 
"o TERMO REaioNALAsMo R{No NAo PREEN 

S0TE iVACAO 
DENOTAR 0 veRNAOLAR tOM0 ALh0 PeODUZi0 

ESPOUTA NG AME NTE PELA ACO Lov 3UNTA DO 

LiMA DA LURA Do i TD D0 AeTESA 

NAYO MAO A0 ON TRÁRÃO, DEAJTiiOAR 

ARa. MOD RIUA NAO YO0E SE awER PaoPOR DNOAIAK UMA "NoVO TRAQicÃONA LISMo" TUNKSTACE 

SAo 3UPE RlORES AS ESPAcoS PLANETAROS 
Eo ws ?RODUzio No MUNpo 

MAEM DA ARQUIi iE TURA PARA UMA DaEDA DE MVRE 

SEM FAZER UMA REvi SAD 90 SEUS ELEMEN0S 

0O95TRTIV0 LINGUAGtM, M� TDy0 E ESTRUTURA 

TEORJA ENCLAVt bruPS MARSIJAN IA DO5, OP EKEN 

DEU OR16EM 

A UMA Sé RIE DE 

MANiFESACÕES ARJ 
TENOAIKAS, OMD * 

Do RE6nioNA LISMO 

FenCHiAAO 
PARA PAZER. GMA 

ANALISE DAS RELACOS 
JLTURS 00MNAJ1E 

As esuoLAS" REniONPiS RECEAJTES 
PARALE NOS DisrÖPi cos E 

JTRAS LiNGHDA &ENS
DA 50uEDADE ALIENADS GRAUALMEAE NS MARGENS DA S0ouE DA DE, TODE M 

to NSRUA vMA P0Co DE ENGLAvE CeArico E DAK 

toso DBJBTiVo REPRE SENTAR 
EATENDER,EM UM 

SeNMOO CRÍTico) CR TiCO AOMiCÁYEL MUNDO NOVO-AAVRO 
LOMO OM YO00,PEL ALDOVS HUXLEY 

MURO DE TRUMP 
GHLORAAA¢Ao ALLANGARA 0 ESTAjo No 
QUAL AS GRANDES HEhG hONIAS 

INiGO A MDAAICA TAMESON) 

>FouC AULT TLXUOMi4 D0s biswRS6,- APORDAfiEM 

INTE RISPLAAIAR FDNDE FiLOsoF IA, HiSiDRiA) TSioL.06|lA 

EPOLATICA. 
b7. vE AS INS iUI çOES (E AS FORMAS AROTE 1DJI CAS 

0JE S ABhAM ) EXERcEM UMA OnCAO DE 0 TROLE 

NA 500E DADE 

ME 1DhOko61tA TAMBEM 

INMER DISU PhAAAR "ESTUD0S S0BRE 
A ACENSAD bD AUIDRiA RISMO E 

Séele o W BASEADA 
BRAYE NEw woRLD° Muio INTE- MioiA, Do UONk OMO, K 

BESSANTT AS RE PRESETADEs ARONITE 
TONIGRS OA SERIG REOSARAO UiLizaR Do REOURSO

AROUITETURAS OPRESSORAS/ DOMINADo
RAS PARA CNTER S EFEITOS CAUSAOOS 

TEMPOS DA BURDCRAGiIA, DA N� TDKE ZA 

CAMFANTE DAS RELAtÕES 

SDA E 05 LAÇO% DA CLTURA 
0ON TE APDRANER (OMA V1OA 

CorioiANA TNdONJAVAM 

"TOGADOR 'A-FiME 
As POPULAcOES ESPEAFiCAS EM 

0 S6 NSs EREM ELE DEPENDE, P 

DEFiNiÃo, DE UMA SSoi AAO 
EANRE A toN 5ciENiA PoLíiCA OE 

UMA S0ciEAOE A ReoisSAD 0E 

ARwi TE0 

POR LAS HESMAS? 

CENTRO DE TNGÃO DE iMIGRAMTES 

TEORIA CineA A tsolh DE FRANK FURT NOS ESTA0OS UNiDOS 

CAMPOS De coNcENTRAÇAO 

GLOBA LIZAÇAO COMO PERVERSiDADE 
WALTER bENJAMN A DOMIAÇAD PERSPEVAS 

PRA UM REhloNA 
LISMO Cei no 



AiN DA S0BRE A ALOBALZACAO E 06 

UES ONAMENTOS D0S AiMiTts MORAAs lETicos / ARawiTE TONiCOS (Físiuos) 
PESSA CCDicao ATUAL: "ENrERMEIRA 5iz aue imiaRANTES DErPAS NOS EU 

hYE eAM ÚTERO% RETIRA DOS EM GgURAIAS IRREHULAKES " CHAHADA DE UMA RE PORTAHM 

COKEiTO OA sEmióticA E ARAwiTETRA 

iANA ARES 

9A MARbEM DA SROT6 TURA: 0LPO, ACA E SEXO 
OwUMO peoLpeico a) TRABALHO0 

7RA HLVER ECSio oE abo E PRECSO PUAS ARTES: UHA PARIE 

UTERA, MA EioAE E FiNiPA)E UA PAR1E/eKENA E A0650 

wwNoo DA ARAwiTE TURA D 'DEOL 0hiA AROWi TETONic 

TAMBE EXiSTE E5SL PARTE NTE KNA DRPo OE TEXTOS REhRAS DESENVOLV. Oo, o aNA SCMENTD, wG 

5TABELEEV 95 PNDAHEN TOS DA AQJ, 1ETCA O0DENTAL:"SstEHA, ARi 1ETUEA 

Do GA, DATABA EM A5/09| 20m0 

QEOLOGiA x EORIA 

"AS0 sERÅ INVESriGADO POR hUTORi DA DES M16RA TDAÍAS 
E PARLAMENTA&ES DEMOCEATAS. SEhUN00 ¬X- FUNiON ÁRIA DO 

CENT20 DE DETENeÃO awe Fez A DENUNCiA As MULHERES NAO EMTENOIAM WE 

7ASSARAM PELO PR0cE DiME NTO . 

DEFINE TATD PEL0 Ws INCL01 MO PE LO OUJ EXLi 

sExo 08 DUs MANERAS: ENTE A DEANOO-0 

M TELMGS PO51TivoS E N�nA TVDSe ATRi -

BUi NOO A MuLHR TERMO N56ATiVoD 
LFALO LENTeisMo) 

G) FEMINI5MO 
PROPRA LMENTE XCyipo, Mas RE PRIMiDo 

5URilU HURANIE 0 PERioDO P05-M0 DE RANO COMo UM 

Ph06RAMA POÁTILO DE RESSTEAICiA A 9OMINAÇAO MA SowIiNA 

Lo TE XTD EA CiPADE] 

TECei o RETDeNo 00 KEPRAM: 

1) LEML Do RE RIMioo JALVeo 
LAwiTE TURA AnviSM PONino CHAMOU ATE AGAD VARA A PRAVACAo DE 

biREIDS uvis EM 5odE DAVES PRETENSAMEANTE DEMoCRÁTICAS 

DE VARIBS hRUO DEFitios OR sENERO RAÇRE 
ORiENA CAo SEWAL 

ESTDS CRínS ue REiViNbiCAM TKATA MENID 16iUAJITARIO 

NGUSKO E o FiM DS PRE ONCEIIDS, VEM AMFLIABbo 0 

DE BAE S0R RE ARa RS UAMPOs DA AR*E 

DO 
RENASUMENTD 

VIT&UW0 5A o ORPo MIASCJ LINO NO GENTRO 

00 NCONSuENTE DLS aEGRAS E CoNFiSDRACOES ARUwir 

T0 AiCAS. - ORPO iNSRino No sis ng HA DA ARUiTEDRA LOMO 

MULHELES SE oLOCAM À MALhEM Do 

STEMA LDa AtwiTETURA LNDO AcEiTA 

HETELO6E NEiOADE oLwEH P05i VAMEME 
0 wE NE6ADO) A PROPRVS MULHER 

OM RPO MASLiNO 

EACAO AMLA0ica EMTRE A ARQ. 0 coRRo MA SWL NO) 

TAMDEM NO TRATA0O DE RE AEDiFicA TÖRIN . DE ALBEeT 

HOMEM APRESENTAOO OMO ?055Ui o0R 00 ATRIGUTD 

TRAZ.E R A TDANA EPRiMipO 

REDETAR A DiCR\MINACA DE FUNhD SExiSTA EiE 

FORMULAK0 66ENER0 loMo: ANnNAURAL ARBITRA RIO 
E RRELE YANE. 

GENeROE UMA tONsTRUCA0 DE COD*ROLE SiAL WE PRAVILEB,JA 

&UNS MEMBROS DA oUE DADE EM DE TRAMENID DE OUTR0S. 

TEM SID0 USADO HISTDKILAMEMTE PARA 150LAR 00 

EAPL0SLo D0 INON SA8NTE FRAHHENTA,DO, 

2M uE o cRPO AR00iTETDADO NAO REFLeTE O 

OPo 00 SU3EiTO COMO NO RENASUMENTO, MAS 

BEM AD o9TRAR*O REFLETE A PERCEPCaD 0o 

DRP0 FRLHMENA0D tOMo cokPo STRUÍ DO 

DAS PROPORooES NATURAIS PeLFEiNDS5 

TOOt HSTDRIA DO Aeawi1E TURA,A MULHëR. TEM 

bioo >u8»iD DAI EsLoCADA NÅo so 6 UM PLANO 

ELN MAS DE MoDo Mis 65PECiPito N PLANO 

D PEACcAD 00 CORPO 

toM A ARwiTE TURA 

tOMO &ouVNTO 08 FRAhMENTOS DE LiUAOENS 

DENDFIAR "o 0UTeo 

TEXTOS) -A DoaDE." 
IMORTANAA FUNDAMENIRL 

SE ADIAM EM 00TROS PARA D 5 MAS CKinOS COMo o P0s- BSRU- 

TURALISM0 MARXiSMO EA siCANAiSE 

7 PAR REOnNS 1DE AAR 

CERIAS DNsTRUCOES 

tiOADE COMo FRAáMEAT0 
CWALTEL ENAMiA) 

PROTETA Nao voLTAR A FECHAL, MAS AFETAR 

S AERTUR AS3 SER AFETADOP0R ELAS. 

SotiAis coMO GEVERD 

FoUGALT SUTEI1D CDMD PORA EX TERiORI DA DE, ?RODUTO DA 

INGCRiCAO PAS REA COES DE POOER - NDvÍ OJO MANI PO1ADD 

OR ESTRA TURAS POLinAS EXPLI CATAS E cobiGOS 500A1S IMPAK 
Tb5 7 ADË RiR A DEiE RMINA DO5 TADROES COMPDR IA MENTAI5 

ARUA 9 ENÁRiO DE SJA 5sCRiT) A 33URITA ALLi- 

TE TONiCA 
LAO DE FORA E UM UGIA R 

AEFeRA TRÍVADA 0 ENRio PAwSTiTViCAO - ONDE A 

MULHE& SEO CORPo DITEM UM UGR DETERMiNADO 

CASA 
FAMA OMO SiSTEMA HIERARauito DAS RESRAS DE 

ARI TE TURA 0 LHES ORLESPo 1DEM 

ONDE SE PODE TDMAK D1STANCAA COM 

RELACA AO SiSIEMA FECHAMO PA 

ARQDITFTURR A PARTIR DA AG5DMIR 

CRA 1ICA FEMINISIA DA ARODITE TURA TEM A INIENCAO DE 

EhADAR A TEDRIA E À PRATcA Na REAL DADE 50uo PO Ji TIdA 
UMA ADDE DE INVESNbACAD Os 

M& CANISMOS be cos FiNAMEJ tD E 

AGREST SUvoE uE 0 i1EMA OA ARWi IE DRA LTRADICAO 

Qu oe RL) 5é DëiANE TANID PELO aUE iNCLDEM COMO PED 

INSTAM MEN 1DS 1DE OLO61U (S E HLIRGEM ADADE ENÁRi) socitl ONp3 A HULHER. POR EAT2IMR 

SUGERE 0 NEMA CoM ATuoE 
ETAA DSC La NAR P/ OBSEAVAÇAO DA 

ARWitEiuRA 6 URBAN1JMO UMA VEZ 

ANE COA PAR LHAM E R1OS 
EUE ME Ds bE TEMPD /6SPACO 

PJBLiCAMENTE SUA LUTA ELA NRO LE UNCA FOI) AEITA 

NAS ISh1Ui0ES 0o POpF& 

0 AAR PÜPLi JMA TeRRA DE N 0EM P2ONNTA PARA 

St roreiADA 0 ENARlO DA UDADE , DA RUA Do 

AUbAR 7ôBLitO E Dos DESPOS5U i D0S -Ai FLA Se 

QUE EXCLvN 0U REPRAME. ONOioE RA SEU cORro 6 0 DAS MOLHERES 

EM 61ERAL, EKCIMÍOS SE sisIEMA 
Ristn DA MULHER NEA POicÃo (DE A0 CONFOKM OA DE 

A ORDE M OÅAL) E SER TAXADA E BR0/A 6 HisJËRICA 
9ENTE BM CASA 
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